
Brasília, 31 de agosto de 2023

O QUE foi garantido na CCT PARA 2022O QUE foi garantido na CCT PARA 2022

Reajuste de 10% nos vales alimentação e refeiçãoReajuste de 10% nos vales alimentação e refeição
Reajuste de 13% na parcela adicional da PLR e de 8% na regra básica da PLRReajuste de 13% na parcela adicional da PLR e de 8% na regra básica da PLR
Reajuste de 8% nos salários e demais verbas como auxílio-creche/babá, Reajuste de 8% nos salários e demais verbas como auxílio-creche/babá, 

gratificações, auxílio-home office (esses 8% correspondem a 91% da inflação, gratificações, auxílio-home office (esses 8% correspondem a 91% da inflação, 
confirmada em 8,83% na data-base da categoria)confirmada em 8,83% na data-base da categoria)

Abono de R$ 1 mil no VA, uma 14Abono de R$ 1 mil no VA, uma 14aa cesta alimentação paga apenas em 2022 cesta alimentação paga apenas em 2022
PARA 2023PARA 2023

Reposição da inflação + aumento real de 0,5% para salários e as demais verbas Reposição da inflação + aumento real de 0,5% para salários e as demais verbas 
(PLR, VA/VR, auxílio-creche/babá, gratificações, auxílio home office etc.)(PLR, VA/VR, auxílio-creche/babá, gratificações, auxílio home office etc.)

TELETRABALHOTELETRABALHO
ajuda de custo de R$ 1.036,80 anuais (pagosajuda de custo de R$ 1.036,80 anuais (pagos
de uma só vez ou em 12 parcelas mensais) para quem está 100% em home officede uma só vez ou em 12 parcelas mensais) para quem está 100% em home office
controle de jornadacontrole de jornada
direito à desconexãodireito à desconexão

Este ano, as atenções na mesa de negociação com a Poupex se voltam para as 
discussões sobre teletrabalho e o retorno da parcela adicional da Participa-
ção nos Resultados (PR). A partir do acordo firmado no ano passado, já estão 

garantidos o reajuste sobre todas as verbas e a reposição da inflação do período.  
Salário, tickets, auxílios e a PR serão reajustados em 0,5% mais o INPC, que entre 
setembro de 2022 e julho de 2023 está em 3,85%, e aguarda o fechamento do mês 
de agosto.

Em 2022, a Poupex apresentou lucro líquido de R$ 132,25 milhões, e os recur-
sos dos associados poupadores somavam R$ 6,46 bilhões ao final do ano. O saldo 
da carteira de crédito, em 2022, alcançou R$ 4,27 bilhões, sendo quase a totalidade 
deste montante destinado a clientes pessoa física (98,9% do total) e voltados para fi-
nanciamentos de habitação (99,2% do total). Em comparação a 2021, houve aumento 
de 55,5% nas operações de crédito da associação, com destaque para o crescimen-
to das operações para pessoa jurídica (+277,3%) e aquelas destinadas à indústria 
(+203,2%). No ano de 2021, a carteira de crédito havia somado quase R$ 2,75 bilhões.

“Apesar da perda de direitos com a reforma trabalhista, o Sindicato e a uni-
dade dos trabalhadores da Poupex garantiram a manutenção de direitos, como nas 
cláusulas sociais, por exemplo, e a evolução na distribuição da PR, com reajuste de 
13% em 2022, sem contar o dos tickets. Continuaremos a buscar o melhor para a ca-
tegoria bancária”, aponta Raimundo DantasRaimundo Dantas, secretário de Assuntos Parlamentares 
do Sindicato.  

Adicional da PR 
A negociação para a volta do adicional da Participação nos Resultados está 

entre as prioridades dos trabalhadores da Poupex. Apesar da suspensão em 2020, o 
Sindicato ainda garantiu o pagamento de uma indenização de R$ 2.529,60, paga em 
parcela única naquele ano. O valor foi uma compensação para que os funcionários 
não ficassem sem essa remuneração, de forma tão repentina, no seu orçamento. 
O cenário hoje, no entanto, viabiliza o retorno do adicional, até porque os bons re-
sultados da Poupex decorrem do esforço diário dos trabalhadores. 

Teletrabalho 
A exemplo do que foi e está sendo negociado com bancos públicos e priva-

dos, o Sindicato vai colocar em mesa a discussão sobre teletrabalho. A pandemia 
arejou o assunto e, a partir inclusive das atualizações na legislação, essa modalida-
de de trabalho deve ser discutida. 

Uma das bases para o debate é o acordo firmado com o Bradesco, em que há 
controle da jornada por meio de equipamento e/ou programa de computador para 
registro do ponto; garantia do direito à desconexão; ajuda de custo e fornecimento 
de equipamentos de informática; entre outros.

CRIAÇÃO DE VPNI NA POUPEX

GERA DÚVIDAS E PREOCUPAÇÕES

Em recente reestruturação feita pela Poupex, diversos 

empregados passaram a receber uma verba denominada VPNI 

(Vantagem Pessoal Nominalmente Identificável), derivada de dife-

rença entre novos valores de funções e comissões quando compara-

dos com os valores anteriormente pagos. 

Esta verba, como o nome diz, é pessoal, não vinculada à função ou co-

missão. Ela compreende a remuneração no momento de sua concessão 

para que o trabalhador não tenha redução em seus vencimentos. Po-

rém, a grande dúvida e preocupação que há entre os empregados da 

Poupex é sobre o futuro dela. Uma vez que ela é pessoal e não vin-

culada ao que o empregado desempenha, é necessário que 

exista a garantia de que ela será corrigida com o mesmo 

percentual de correção das demais verbas que 

compõem a remuneração do trabalhador.
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MENOS METAS, MAIS SAÚDE É MOTE DA
CAMPANHA SALARIAL DOS BANCÁRIOS DESTE ANO

O mote da campanha salarial dos bancários deste ano é ‘Menos Metas, Mais Saúde’. Lançada em 
abril pela Contraf-CUT e pelo Sindicato, a campanha visa denunciar a situação de sofrimento 
e adoecimento enfrentada pelos bancários que ocorre, na maioria dos casos, em função das 

metas abusivas impostas.  
Os transtornos psicológicos e as LER/Dort são alguns dos velhos problemas conhecidos da 

categoria, há anos submetida a cobranças e metas excessivas. E a responsabilidade por essa si-
tuação é inteiramente da gestão dos bancos. Profissionais de agência, do crédito, do call center, 
de TI: não há quem saia ileso. Dentro dos bancos, o individualismo é reforçado a todo tempo, em 
detrimento da coletividade.

Para agravar a situação, quando há necessidade do acesso à Previdência Social, os bancá-
rios são maltratados. O INSS cria inúmeros empecilhos para o acesso aos direitos. O momento exige 
que o órgão cumpra seu papel legal da proteção da saúde do trabalhador e da trabalhadora. E os 
bancos precisam cumprir a lei e garantir condições dignas de trabalho.

Em face de uma gestão muito austera, o Sindicato 
dos Bancários de Brasília consegue devolver aos 
associados a parte que lhe é destinada da con-

tribuição negocial, o que equivale a aproximadamente 
70% do valor total da contribuição. Desta forma, os 
bancários sindicalizados da Poupex poderão ter de 
volta esse valor, após o Sindicato receber o repasse 
da empresa. O prazo para solicitar a devolução será do 
dia 4 a 29 de setembro, pelo portal bancariosdf.com.br. bancariosdf.com.br.  

“Todos somos bancários e precisamos contri-
buir coletivamente para a construção de nossas cam-
panhas salariais, as quais têm permitido o avanço em 
conquistas ao longo do tempo, além da manutenção 
dos direitos adquiridos. O valor com o qual o bancá-
rio contribui é pequeno diante da força proporcio-

nada para toda a categoria. Isso porque os recursos 
permitem ao Sindicato os meios para assegurar uma 
luta intensa e constante, com vistas à melhoria das 
relações de trabalho de todos”, frisa Raimundo DantasRaimundo Dantas, 
secretário de Assuntos Parlamentares do Sindicato. 

O Sindicato lembra ainda que, no momento 
da solicitação, os bancários também doar o valor da 
contribuição, em sua totalidade ou parte dele, para 
o ‘Quem tem fome tem pressa’, projeto social do 
Sindicato que fortalece ações contra a insegurança 
alimentar no DF e Entorno beneficiando comunida-
des carentes e associações. Mais informações em 
quemtemfometempressa.bancariosdf.com.br. quemtemfometempressa.bancariosdf.com.br. 

Para qualquer esclarecimento sobre a contri-
buição negocial, o Sindicato se coloca à disposição. 
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